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(ii)..Passivos.inanceiros
Os passivos inanceiros são classiicados como mensurados ao custo 
amortizado ou VJR. Um passivo inanceiro é classiicado ao VJR se for 
classiicado como mantido para negociação, caso seja um derivativo ou 
caso seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os 
passivos inanceiros ao VJR são mensurados pelo valor justo e os ganhos e 
perdas líquidos, incluindo qualquer despesa de juros, são reconhecidos no 
resultado. Outros passivos inanceiros são subsequentemente mensurados 
ao custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 
Despesas com juros e ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no 
resultado. A Companhia e suas controladas possuem os seguintes passivos 
inanceiros não derivativos: empréstimos e inanciamentos, fornecedores 
e outras contas a pagar.

(iii)  Desreconhecimento
Ativos.inanceiros
A Companhia e suas controladas desreconhecem um ativo inanceiro quando 
os direitos contratuais aos luxos de caixa do ativo expiram, ou quando 
transferem os direitos ao recebimento dos luxos de caixa contratuais sobre 
um ativo inanceiro em uma transação na qual substancialmente todos os 
riscos e benefícios da titularidade do ativo inanceiro são transferidos.
Passivos.inanceiros
A Companhia desreconhece um passivo inanceiro quando suas obrigações 
contratuais são baixadas, canceladas ou se expiram. No desreconhecimento 
de um passivo inanceiro, a diferença entre o valor contábil extinto e 
a contraprestação paga (incluindo quaisquer ativos não monetários 
transferidos ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado.

(iv)  Compensação de saldos (“offsetting”)
Os ativos e passivos inanceiros são compensados e o valor líquido 
apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a 
Companhia e suas controladas tem um direito legal de compensar os 
valores e pretende liquidá-los em uma base líquida ou realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente.

(v)..Instrumentos.inanceiros.derivativos.e.contabilidade.de.hedge.
(“hedge accounting”)
A Companhia e suas controladas não fazem uso de derivativos nos 
exercícios de 2020 e 2019.

c. Imobilizado

Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos que 
são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. 

O custo de ativos construídos pela própria Companhia e suas controladas 
inclui: • O custo de materiais e mão de obra direta. • Quaisquer outros 
custos para colocar os ativos no local e na condição necessários para que 
estes sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração. 
• Os custos de desmontagem e de restauração do local onde esses ativos 
estão localizados. O software comprado que seja parte integrante da 
funcionalidade de um equipamento é capitalizado como parte daquele 
equipamento. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes 
vidas úteis estas são registradas como itens individuais (componentes 
principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item 
do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos advindos da 
alienação e o valor contábil do imobilizado) são reconhecidos em outras 
receitas/despesas operacionais no resultado.

Gastos subsequentes
Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável 
que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela 
Companhia e suas controladas. Gastos de manutenção e reparos 
recorrentes são registrados no resultado.

Depreciação
Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no 
resultado do exercício com base na vida útil econômica estimada de cada 
componente. Terrenos não são depreciados. Itens do ativo imobilizado são 
depreciados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis 
para uso, ou, em caso de ativos construídos internamente, no dia em que 
a construção é inalizada e o ativo está disponível para utilização.

As vidas úteis estimadas para os exercícios corrente e comparativo são as 
seguintes:
Máquinas e equipamentos..........................................  10 anos
Móveis e utensílios  ...................................................  10 anos
Computadores .........................................................  05 anos

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são 
revistos a cada encerramento do exercício inanceiro, e eventuais ajustes 
serão reconhecidos como mudança de estimativas contábeis, conforme 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

d. Intangivel
Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no 
reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos 

da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável.
Os ativos intangíveis com vida útil deinida são amortizados de acordo com 
sua vida útil econômica estimada e, quando são identiicadas indicações de 
perda de seu valor recuperável, submetidos a teste para análise de perda 
no seu valor recuperável. A vida útil estimada dos ativos intangíveis para 
os exercícios corrente e comparativo são as seguintes:
Software ................................................................. 05 anos
Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são 
revistos a cada encerramento do exercício inanceiro, e eventuais ajustes 
serão reconhecidos como mudança de estimativas contábeis, conforme 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

e.  Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social corrente são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro 
tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro 
tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a 
compensação de prejuízos iscais e base negativa de contribuição social, 
limitada a 30% do lucro real. A Companhia é tributada pelo lucro real por 
estimativa mensal, com balancetes de suspensão. 
i) Despesas de imposto de renda e contribuição social corrente
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado 
sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos 
impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante 
dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço 
patrimonial como ativo ou passivo iscal pela melhor estimativa do 
valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que relete as 
incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com 
base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os ativos e 
passivos iscais correntes são compensados somente se certos critérios 
forem atendidos.

f. Dividendos 
A proposta de distribuição de dividendos próprios efetuada pela 
Administração da Companhia e de suas controladas que estiver dentro da 
parcela equivalente ao dividendo mínimo obrigatório é registrada como 
passivo na rubrica “Dividendos a pagar” por ser considerada uma obrigação 
legal prevista no estatuto social da Companhia e suas controladas. Os 
dividendos de instrumentos de patrimônio líquido disponíveis para venda 
(ações) são reconhecidos na demonstração do resultado como parte de 
outras receitas, quando é estabelecido o direito da Companhia e suas 
controladas de receber dividendos sendo registrados em “dividendos a 
receber”. A receita de dividendos de investimentos é reconhecida quando 
o direito do acionista de receber tais dividendos é estabelecido, desde que 
seja provável que os benefícios econômicos futuros deverão luir e o valor 
da receita possa ser mensurado com coniabilidade.

g. Moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira são convertidas para as respectivas 
moedas funcionais pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos 
e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras 
na data de apresentação são reconvertidos para a moeda funcional à taxa 
de câmbio apurada naquela data. O ganho ou a perda cambial em itens 
monetários é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no 
começo do exercício, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante o 
exercício, e o custo amortizado em moeda estrangeira à taxa de câmbio no 
inal do exercício de apresentação.

h. Provisões
As provisões são determinadas por meio do desconto dos luxos de caixa 
futuros estimados a uma taxa antes de impostos que relita as avaliações 
atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos especíicos 
para o passivo relacionado. Os efeitos do desreconhecimento do desconto 
pela passagem do tempo são reconhecidos no resultado como despesa 
inanceira.

i.  Receita operacional
Percentage of completion (POC)
A receita de serviços prestados compreende o valor inicial acordado em 
contrato acrescido de variações decorrentes de solicitações adicionais, na 
condição em que seja provável que elas resultem em receita e possam ser 
mensuradas de forma coniável. Tão logo o resultado de um contrato possa 
ser estimado de maneira coniável, a receita do contrato é reconhecida no 
resultado na medida do estágio de conclusão do contrato. As despesas do 
contrato são reconhecidas quando incorridas, a menos que elas criem um 
ativo relacionado à atividade futura do contrato. As perdas esperadas em 
um contrato são reconhecidas imediatamente no resultado.

CPC 47 - Receita de contrato com Clientes
O CPC 47 estabelece uma estrutura abrangente para determinar se e quando 
uma receita é reconhecida e por quanto a receita é mensurada. O CPC 47 
consolida várias normas que tratam da receita, de modo que sua forma de 
reconhecimento, antes previsto em diversos pronunciamentos (CPC 17, 
CPC 30, ICPC 02, ICPC 11), seja abordada em norma única. De acordo 
com o CPC 47 a receita é reconhecida quando o cliente obtém o controle 
dos bens ou serviços. Determinar o momento de transferência de controle 
- em um momento especíico no tempo ou ao longo do tempo. Para que 
se possa reconhecer uma receita decorrente de um contrato com clientes, 


